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Ø 1º caso em 27 de março 2020;
Ø 28 casos confirmados, 28 casos recuperados e 149 descartados;
Ø 1 caso transferido para Recife (09/04);

RESUMO SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA

ü17/03 – Restrição de um voo
ü18/03 – Suspensão das aulas no Arquipélago
ü20/03 –Fechamento dos estabelecimentos comerciais e suspensão de todas as atividades turísticas
na ilha..

ü21/03 – Proibição da entrada dos turistas e do acesso às praias.
ü26/03 – É decretado plano de contingência
ü26/03 – Contratação de seis médicos, seis enfermeiros e três técnicos de enfermagem;
ü28/03 – Inicio da montagem do hospital de campanha.
ü02/04 – Suspensão da entrada de moradores por de 15 dias.
ü03/04 – Instituído o Gabinete Distrital para enfrentamento da pandemia do coronavírus.
ü13/04 – Distribuição de 2 mil cestas básicas para moradores da ilha.
ü16/04 – Decreto Estadual 48.955 determina a quarentena em Noronha.
ü16/04 – Fornecimento de vale-gás e água mineral para os moradores



Objetivo Geral
• Estimar a incidência, a prevalência e proporção de 

infecções subclínicas de Sars-CoV- 2 no Arquipélago 
de Fernando de Noronha, Pernambuco, no período 
de maio de 2020 a maio de 2021.



OBJETIVO 
ESPECÍFICOS

• Calcular a taxa de ataque por idade no AFN;

• Calcular a incidência cumulativa da COVID-19 no AFN;

• Estimar a proporção de casos assintomáticos entre a população do 
AFN;

• Avaliar a resposta sorológica à infecção nos residentes do AFN;

• Identificar as características socioeconômicas, demográficas e 
clínicas dos moradores sob maior risco para a COVID-19;

• Calcular a taxa de casos severos entre os casos da COVID-19 no 
AFN;

• Calcular a taxa de letalidade entre os casos de COVID-19 no AFN;

• Descrever o comportamento da incidência e prevalência da 
COVID-19 no AFN;

• Calcular a taxa de letalidade da COVID-19 no AFN; 

• Descrever os cuidados com isolamento social e higiene da 
população e sua relação com a dinâmica de transmissão do Sars-
CoV-2 nas localidades do AFN;

• Descrever o espectro clínico da COVID-19 no AFN;

• Identificar fatores de risco para desenvolver a COVID-19

• Identificar fatores de risco para desenvolver casos graves da 
COVID-19;



METODOLOGIA

• Sorteio aleatório dos participantes (amostra n=900 
pessoas);

• Aplicação do Questionário 
• Participação voluntária;
• Assinar Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido + Termo Assentimento (para 
adolescentes)

• Coleta de material biológico – Inicial, 60 dias, 180 e 
360 dias

• Swabs de Naso-orofaringe

• Coleta de amostra de sangue venoso 
(especificidade)



Resultados 
Esperados

• Individual: Conhecimento da situação sorológica;

• Reforçar as medidas de prevenção e controle da 
doença;

• Coletivo: recomenda reabertura social e econômica 
da Ilha;

• Evidências para orientar ações de vigilância e 
controle que evitem novas contaminações, 

• Compreensão do impacto das intervenções sanitárias 
e sociais no controle da pandemia;

• Produzir indicadores para apoio a tomada de 
decisão quanto a retomada das atividades sociais e 
econômicas na ilha.



Resultados 
preliminares

• Dados preliminares da pesquisa 
43/904= 4,75% 

• Abertura da ilha para trabalhadores serviços 
essenciais

13 / 31 (41,9%)  testaram positivos retornado 
para o continente 

• Doença controlada sem transmissão 
comunitária
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